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Resumo 

Um dos principais fatores que afetam o sucesso na produção de ovinos é a mortalidade de cordeiros. O índice de mortalidade de cordeiros neste período é afetado por vários fatores relacionados ao manejo e a doenças, sendo a mortalidade perinatal um problema que ocorre mundialmente onde às condições de criação são extensivas. Objetivou-se neste trabalho, verificar os percentuais de perda na produção de cordeiros durante do inverno do ano de 2010, época esta onde se concentram as parições. Foram entrevistados 49 ovinocultores no mês de janeiro de 2011 em uma feira de ovinos no município de Pinheiro Machado/RS, onde perguntou-se sobre raça criada, número de cordeiros nascidos e  mortos. Conforme resultados verificou-se que as principais raças criadas são Corriedale (47,9% dos produtores), Ideal (22,9%), Texel (6,3 %) e cruzas (22,9%). A raça Corriedale  apresentou 40,5% de mortalidade, Ideal 21%, Texel 1,4% e cruzas 37,1%. O total de mortalidade de cordeiros foi de 18%, no período de parição do ano de 2010, sendo que o principal motivo apontado pelos produtores seria o complexo inanição/exposição pós parto. No entanto, outros estudos são necessários para diagnosticar as causas efetivas, assim como a influencia das raças na mortalidade de cordeiros.
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